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	AGNALDO SOUZA PEREIRA

	  O sucesso em sua vida dependerá do quanto você acredita em sí mesmo, em seus sonhos e naquilo que podes realizar. Este livro é a prova disso.

	A.S. PEREIRA
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	Capítulo 1

	 

	 

	A IDADE DA LOBA

	 

	 

	21 de abril de 1981. 

	Eram seis da tarde quando cheguei à cidadezinha no meio do nada. Na verdade, era um pequeno povoado no fim de uma longa estrada de terra. Talvez não fosse uma cidade, nem no diminutivo. Havia umas poucas casas, que eram muito bem cuidadas, e muita vegetação ao redor. Foram três horas de carro através da estrada lamacenta ladeada por uma densa mata. Isso após duas horas de avião, saindo do Rio de Janeiro. Estava em algum ponto no interior de Minas Gerais.

	 

	 

	 

	Caía uma garoa bem fina e eu entrei naquilo que parecia ser uma mercearia. Mercearia de interior, que vende desde o café e o leite até a cachaça, e ainda serve de ponto de encontro para os pinguços da região. Lá dentro, prateleiras apinhadas de garrafas de várias formas, cheias de líquidos de todas as cores imagináveis, cobriam as paredes do estabelecimento. Barris de madeira cheios de arroz, feijão, e milho espalhavam-se pelo interior da birosca. Grossas cordas de fumo de rolo dividiam o extenso balcão com fartas mantas de carne seca. E, claro, lá estava o impecável gato dormindo em cima de um dos sacos de batata. Tudo iluminado à luz de lampião, porque estávamos lá onde o vento faz a curva, e não havia luz elétrica. O dono deixou seus companheiros de conversa por um instante e veio ver o que eu queria.

	 

	 

	— Boa noite, em que posso ajudar? — perguntou com um forte sotaque pernambucano.

	— Boa noite, companheiro. Estou procurando um lugar para passar umas noites. Um amigo me espera, mas perdemos o contato. Ele chegou antes e não me telefonou de volta.

	 

	— O único telefone que o senhor encontrará neste fim de mundo está aqui no meu estabelecimento. O senhor poderá ligar sempre que precisar. É cortesia para os fregueses! Mas lugar para passar a noite será difícil achar. Não há nenhuma hospedagem ou coisa que o valha por aqui.

	 

	Enquanto ele falava, um casal entrou na mercearia. Chegaram em um jipe enlameado e pareciam estar vivendo um começo de romance, tamanho era o entusiasmo demonstrado. A diferença de idade entre eles era gritante. 

	 

	O homem era jovem, forte e estava na casa dos vinte, talvez trinta anos. A mulher, de meia idade, era loura e tinha olhos tão vivamente azuis que pude percebê-los mesmo sob a vacilante luz do lampião. 

	Ela poderia ser confundida com a mãe de seu jovem namorado. Mas eu entendi perfeitamente o encantamento e o entusiasmo do rapaz. Aquela pareceu-me ser a mulher mais linda que eu já tinha visto na vida! E eu não era o único que ficou magnetizado com a beleza da “tia”. Apenas o dono da mercearia não estava empolgado. Quanto ao rapaz, eu não tinha dúvidas. Ele era quem eu fora procurar.

	 

	 

	Rodrigo Alvarez. Estava desaparecido havia três meses. Seu pai, um rico empresário do Rio de Janeiro, contratou-me para achá-lo. As informações que obtive junto a seus amigos, antes de partir do Rio, levaram-me a alguns lugares como esse, pois o rapaz era dado a se embrenhar pelos interiores e a meter o pé no mundo. Agora, minha busca terminara. Entretanto, preferi observar para saber o que fez com que o nosso atlético aventureiro esquecesse do mundo a ponto de não mandar nenhuma notícia para a família. 

	 

	Puxei nova conversa com o dono da mercearia e descobri que ele não se espantava tanto com a loura linda porque já a tinha visto outras vezes. Não era mais uma novidade para ele. 

	Pedi uma cerveja e pus-me a observar o casal, com a discrição característica de um detetive particular. Continuei a conversa com o dono, que agora eu sabia se chamar Zé Marreiro, mantendo os ouvidos sintonizados no que podia perceber da conversa do casal. A loura chamava-se Mirthes e pelo que eu podia entender aparecia por ali algumas vezes no ano. Falava muito bem e destoava completamente das outras pessoas ao redor. Entre os muitos beijos e abraços com o jovem Rodrigo, ela dava sonoras risadas e sorria lindamente. O jovem olhava para ela encantado.

	 

	Após um tempo de observação, tomei uma iniciativa que pareceu desagradar o dono da mercearia. Dirigi-me ao casal perguntando se eles conheciam algum lugar onde eu poderia ficar hospedado. O casal veio sorridente em minha direção. Pegaram seus copos e sua garrafa de cerveja, o que indicava que estavam receptivos a uma longa conversa comigo.
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